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 OTIMIZAÇÃO DO PROTOCOLO DE MICROPROPAGAÇÃO PARA ABACAXIZEIROS 
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Apresentado no 
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A utilização de material propagativo de boa qualidade tem influenciado de forma significativa o 
sucesso da produção agrícola. Em se tratando de mudas de propagação vegetativa, a produção em 
laboratórios de micropropagação pode fornecer mudas de alto rendimento e livres de doenças. 
Entretanto, um entrave tem sido o alto valor das mudas, por isso, torna-se essencial desenvolver 
procedimentos para aumentar a produção, reduzir os custos e tornar o produto mais competitivo no 
mercado. O objetivo foi desenvolver metodologias econômicas e eficientes para micropropagação 
de abacaxizeiros. Gemas axilares de abacaxizeiro, cv. Vitória, foram introduzidas e cultivadas 
assepticamente no meio de cultura MS básico, com 100 mg/L de mio-inositol, 30g/L de sacarose, 
suplementado com 2,0 mg/L de 6-benzilaminopurina (BAP), 6,7 g/L de ágar e pH ajustado para 5,8 
antes da autoclavagem. As culturas foram mantidas em sala de incubação com intensidade luminosa 
de 30-50 µmol.m-2.s-1, temperatura de 25 ± 3oC e fotoperíodo de 16h. Após a multiplicação, explantes 
com 0,5-1,0 cm foram distribuídos em um delineamento experimental em blocos ao acaso, com quatro 
repetições, em um arranjo fatorial 2 x 3, considerando duas consistências de meio de cultura (líquido 
e sólido), três concentrações dos constituintes do meio MS básico (100, 75 e 50%). Os meios de 
cultivo foram distribuídos em frascos com capacidade de 200 ml, sendo que, para o meio sólido (6,7 
g/L de ágar) foram dispensados 20 ml por frasco e para meio líquido, 10 ml. A unidade experimental 
era constituída por seis frascos com dois explantes em cada, totalizando 12 explantes. Após 120 dias 
foram avaliadas as seguintes características, a saber, taxa de multiplicação por explante (número 
de brotos), comprimento, peso fresco e peso seco. Os dados obtidos foram submetidos a análise de 
variância, e quando houve diferença significativa foram realizados testes de média de Tukey, a 5% de 
significância, com auxílio do programa GENES. Houve diferença significativa entre as consistências 
do meio de cultura para quase todas as características analisadas, sendo que o meio líquido apresentou 
as maiores médias para as características comprimento, peso fresco e peso seco. Em relação às 
concentrações dos componentes do meio MS básico no meio sólido, não houve diferença significativa 
entre 100 e 75% para três características, a saber, número de brotos, peso fresco e seco, sendo este fato 
um indicativo de que é possível usar a concentração de 75% para os cultivos e com eficiência. Já em 
relação às concentrações no meio líquido, foi evidenciada a necessidade de ter 100% da concentração 
dos sais. Entretanto, a quantidade de meio utilizada no cultivo, foi apenas a metade em relação ao 
sólido, o que demonstra economia na utilização do meio MS, bem como economia por não utilizar o 
ágar. Neste sentido, alguns autores comentam que o ágar é o componente mais dispendioso do meio 
de cultivo, representando aproximadamente 40% do seu valor. Os resultados demonstram ser possível 
economizar reagentes em meio sólido, bem como apresentam o meio líquido como opção para cultivo 
in vitro sem a utilização do ágar.  
PALAVRAS-CHAVE: Ananas comosus; cultivar Vitória; cultivo in vitro; meio MS.  
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